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RESUMO

Aquicultura é um mercado em grande crescimento a nível mundial, o Brasil vem seguindo essa tendência e investindo em alguns cultivos, como a quelonicultura. Por ser muito apreciada em diversas regiões do Brasil, o tracajá vem sendo estudado e mostrando boas condições para criação em cativeiro, adaptando-se facilmente ao manejo, o objetivo deste projeto foi determinar a taxa de alimentação de tracajás durante a recria em sistema fechado de criação. As observações foram realizadas em sistema fechado de criação durante 125 dias, para avaliar porcentagem do peso vivo ao dia, através de um experimento. Foram distribuídos 35 juvenis de tracajá, de uma mesma prole, com peso médio de 137,5±30,3g em 5 tratamentos, cada um com 7 exemplares marcados individualmente. Foram testados tratamentos com diferentes taxas de alimentação: 1%; 3%, 6%, 9% e 12% (% do peso vivo/dia), com o intuito de verificar o volume ideal de alimento para esses quelônios nesta fase de desenvolvimento e sistema de cultivo. A eficiência alimentar foi significativamente maior no tratamento que ofertava 1% da biomassa/dia. As demais variáveis testadas não apresentaram diferença estatística. Constamos que existe uma alta influência da taxa de alimentação na conversão alimentar aparente de tracajás em sistema fechado, sendo o tratamento com 1% do peso vivo ao dia o que apresentou melhor desempenho entre os testados. 
Palavras-chave: Quelonicultura; 
1- Introdução

A aquicultura é um mercado em grande crescimento a nível mundial, o Brasil vem seguindo essa tendência e investindo em alguns cultivos, como a quelonicultura. Nos últimos anos no Brasil tem-se verificado um notável interesse pela criação de animais silvestres, com a organização de criatórios específicos, com potencial para serem explorados na produção de alimento.
Em regiões mais carentes do país, o acesso à proteína animal é escasso, é comum a procura por fontes alternativas de alimentos, por meio da utilização econômica de animais nativos, fornecendo uma proteína animal de baixo custo e, com a criação em cativeiro, evitando sua extinção (MACHADO JÚNIOR et al., 2005). Esta demanda, aliada a escassez de informações sobre alternativas sustentáveis de produção para o consumo de animais silvestres, contribuem para que espécies como o tracajá (Podocnemis unifilis) sejam levadas a uma situação de alto risco de conservação. Reconhecida como uma das espécies mais capturadas para consumo na Amazônia brasileira segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e Conservação sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES), esta espécie é considerada atualmente entre os animais vulneráveis à extinção (REBÊLLO E PEZZUTI et al., 2000). 
O tracajá pertence à ordem Testudines, subordem Pleurodira, família Pelomedusidae e gênero Podocnemis e possui ampla distribuição geográfica em rios e florestas inundadas das regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil e de outros países como Bolívia, Colômbia, Peru, Equador, Venezuela e Guianas. Possui hábito migratório somente no período de desova, quando procura praias adequadas para nidificação (DUARTE et al., 2008; DE LA OSSA e VOGT, 2011). Uma das características que diferencia o tracajá das demais espécies do gênero Podocnemis é o seu padrão de coloração, filhotes juvenis e machos adultos exibem manchas amarelas na região cefálica, já nas fêmeas adultas estas manchas desaparecem por completo. As fêmeas de tracajás são maiores que os machos e chegam a medir cerca de 50 cm de comprimento de carapaça e pesar até 12 kg. Possuem carapaça e plastrão de cor escura, com forma ovalada, patas curtas e cobertas com pele rugosa. Os machos apresentam cauda maior. Estes animais estão maduros sexualmente a partir dos sete anos de idade (DUARTE et al., 2008; PEZZUTI et al., 2008).
A principal dificuldade enfrentada pela quelonicultura refere‐se às questões nutricionais, pelo pouco conhecimento sobre as exigências nutricionais da tartaruga‐da‐amazônia Podocnemis expansa e tracajá. Em cativeiro, o item alimentar mais utilizado é a ração comercial para peixes, com níveis proteicos variando de 28 a 36%, sendo considerado o melhor alimento disponível no mercado (COSTA et al., 2008; ALMEIDA e ABE, 2009; YOSHIOKA et. al., 2016). Estudos recentes mostram que dietas contendo até 36% de proteína bruta ocasionam melhor perfil hematológico e bioquímico, por consequência melhor condição sanitária dos tracajás cultivados (YOSHIOKA et. al., 2016).
Apesar destes estudos realizados com nutrição de tracajá, ainda há lacunas no que se diz respeito ao conhecimento sobre a taxa de alimentação destes animais. O manejo alimentar é de grande importância para êxito na criação de organismos aquáticos. A adoção de estratégias de alimentação adequadas, nas diferentes fases de vida dos organismos permite melhorar o seu crescimento, a sua sobrevivência e conversão alimentar, contribuindo para reduzir o desperdício de ração, o que prejudica a qualidade da água de cultivo e a produção. Para estabelecer estratégias eficientes de manejo alimentar, deve-se avaliar a taxa e frequência de alimentação, além de métodos adequados de dispersão do alimento (GODDARD, 1996; CHO et al., 2003). A taxa de alimentação influencia tanto o crescimento quanto a eficiência alimentar de peixes cultivados, e o seu crescimento é diretamente proporcional à taxa de arraçoamento empregada (NG et al., 2000; EROLDOGAN et al., 2004). 
Para o cultivo de tracajás possa suprir a crescente demanda na região amazônica e se consolidar como atividade sustentável, é necessário determinar os níveis de nutrientes que os tracajás devem consumir diariamente. Por isso, o objetivo deste projeto foi determinar a taxa de alimentação, em porcentagem do peso vivo ao dia, de tracajás durante a recria em sistema fechado de criação.
2- Material e métodos

O experimento foi realizado nas dependências do IFAM campus Maués (3º23’46,99’’S57º41’46,47’’), de 16/04 a 22/08 de 2016, totalizando 125 dias de experimento. Foram distribuídos 35 juvenis de tracajá, de uma mesma prole, com peso médio de 137,5±30,3g em 5 tratamentos, cada um com 7 exemplares marcados individualmente de acordo com a metodologia proposta por Haller (2002). As gaiolas possuíam dimensões de 0,4m de altura x 0,35m de largura e 1,15m de comprimento, totalizando 0,1 m³ de volume útil e densidade de 9,6kg/m3. As mesmas foram confeccionadas em tela plástica com 15mm entre malhas, varas de bambu e arame galvanizado e estocadas em piscina plástica de 1000L (Figura 01). Foram testados tratamentos com diferentes taxas de alimentação: 1%; 3%, 6%, 9% e 12% (% do peso vivo/dia), com o intuito de verificar o volume ideal de alimento para esses quelônios nesta fase de desenvolvimento e sistema de cultivo.
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Figura 01 – Unidade experimental de cultivo de quelônios

Para iniciar o experimento, foi realizada biometria e marcação dos indivíduos, utilizando balança com 0,1g de precisão, lâmina cortante e paquímetro. Após a distribuição dos tratamentos foi realizado um teste de Levene para verificar a homocedasticidade entre os tratamentos, a qual foi observada para todos tratamentos. Os quelônios foram alimentados, diariamente, as 08 e 17:00h durante o período experimental com ração extrusada comercial contento 36% de PB, seguindo os resultados apontados por Yoshioka et. al. (2016). Foram realizadas 03 biometrias mensais para avaliação do crescimento e ajuste da ração de cada tratamento.

No fim do experimento, foram calculadas as seguintes variáveis resposta: ganho de peso, ganho de peso diário, taxa de crescimento específico e conversão alimentar aparente. Todas as variáveis foram testadas através de análise de variância (ANOVA) uma entrada, quando observada diferença entre os tratamentos será realizado o pós teste de Tukey. Todas as análises serão realizadas utilizando o programa Statistic 7.1.
3- Resultados e discussão

Foi observado que a taxa de alimentação influencia significativamente alguns parâmetros do desenvolvimento zootécnico de tracajás cultivado. A conversão alimentar foi significativamente maior no tratamento (p<0,01) em que foi ofertado 1% da biomassa/dia. As demais variáveis testadas não apresentaram diferença estatística (Tabela 01).
Tabela 01- Média±Desvio padrão das variáveis de desempenho zootécnico de filhotes de tracajá alimentados com diferentes taxas de alimentação em sistema fechado*
	Tratamento (% peso vivo/dia)
	GP (g)1
	GPD (g/dia)2
	TCE (mm/dia)3
	CAA 4

	1
	55,0±24,69
	0,43±0,18
	0,09±0,03
	4,53±2,15a

	3
	40,5±24,7
	0,32±0,19
	0,16±0,15
	12,55±6,48a

	6
	47,7±17,15
	0,38±0,19
	0,09±0,04
	22,83±4,03bc

	9
	61,7±28,1
	0,49±0,22
	0,10±0,04
	23,21±5,56bc

	12
	60,4±19,4
	0,48±0,15
	0,08±0,03
	35,88±9,72d

	Média
	52,80±23,01
	0,42±0,18
	0,010±0,06
	19,80±2,86


* Valores médios seguidos de letras diferentes em uma mesma coluna apresentam diferença significativa (p<0,05). 1Ganho de peso; 2Ganho de peso diário; 3Taxa de crescimento específico; 4Conversão alimentar aparente
O tratamento 9% apresentou os maiores valores de ganho de peso (61,7±28,1) e ganho de peso diário (0,49±0,22), no entanto, não apresentou nenhuma diferença estatística em relação aos outros tratamentos. Esse padrão também foi observado por Yoshika (2006) em experimento com diferentes níveis de proteína bruta (28, 36, 45 e 55%) com duração de 90 dias, cujo objetivo era determinar o nível de exigência em proteína bruta na fase inicial de desenvolvimento de tracajás, através de avaliações fisiológicas dos animais: crescimento e hematologia., foi observado que os filhotes de tracajás alimentados durante 90 dias com diferentes níveis de proteína na ração não apresentaram diferença significativa no crescimento corpóreo e no ganho de peso. 
Em outro experimento, Costa et al. (2008) observou ganho de peso diário similar ao encontrado neste experimento, entretanto, Andrade et al. (2008) em estudo realizado com tracajás criados em tanque-rede, em lagos de várzea, com uma densidade de 22 animais /m³, observou um ganho de peso de 3,8 g/dia, até os três meses de vida. O ganho de peso diário superior em relação a este experimento, que foi de aproximadamente 0,5g/dia, é explicada pelo ambiente de cultivo em que o experimento de Andrade et al. (2008) foi realizado, proporcionando uma melhor condição de vida aos animais, como por exemplo a renovação de água constante que permite uma maior circulação de nutrientes e a baixa densidade inferior a este experimento. 
A taxa de crescimento específica não apresentou diferença estatística, o valor médio para os cinco tratamentos foi de 0,01 mm/dia de crescimento. Costa (2014) observou crescimento de 0,31 mm/dia para quelônios com peso médio de 24g. A diferença da TCE entre esse estudo e o descrito acima pode estar relacionado com o sistema de criação e a idade dos organismos testados, principalmente, por serem animais de sangue frio, o crescimento corpóreo dos répteis é influenciado pelas condições ambientais externas como temperatura, alimentação, qualidade da água, densidade populacional e por fatores biológicos, como sexo e maturidade (SÁ et al., 2004). 
A conversão alimentar aparente foi influenciada significativamente (p<0,01) pela taxa de alimentação, onde o tratamento com 1% do peso vivo ao dia apresentou a eficiência (4,53), os tratamentos com 9 e 12% do peso vivo apresentaram o pior resultado (Figura 02). Oliveira (2012) observou CAA de aproximadamente 3,2 para tartaruga P. expansa e que quando alimentados com diferentes níveis de proteína estes organismos não apresentaram diferença na eficiência alimentar. Melo et. al. (2003) observou para tartaruga da Amazônia CAA de 2,56 quando alimentados com 1% do peso vivo/dia, corroborando os resultados encontrados neste trabalho.
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Figura 02: Conversão alimentar aparente de tracajás alimentados com diferentes taxas de alimentação.
Os tratamentos que foram alimentados com mais de 1% do peso vivo ao dia apresentaram um aproveitamento da ração abaixo de 20%, ou seja, grande parte do alimento estava sendo desperdiçada. Isso é um fator extremamente importante no sucesso da criação de um organismo aquático, pois, a ração que não é ingerida, digerida, absorvida e metabolizada será lixiviada na água, o que interfere diretamente na qualidade do ambiente e na eficiência da produção. Se a quantidade de proteína e outros nutrientes suplementada na dieta é superior às exigências do peixe, somente parte destes será usada para formação de tecido e muscular e crescimento, o restante será convertido em energia, o excesso de fósforo e nitrogênio será liberado no ambiente gerando problemas ambientais (Wilson; Millward, 1989).
4- Conclusão
Constamos que a taxa de alimentação influencia diretamente nos índices zootécnicos de tracajás em sistema fechado, sendo que o tratamento em que foi ofertado 1% do peso vivo ao dia apresentou melhor desempenho entre os testados. Com estas observações, acreditamos que novas pesquisas devem ser incentivadas considerando testes com menores taxas de alimentação, que talvez proporcionem melhor desempenho zootécnico para os tracajás e econômico para os produtores. Além disso, foi observado que o desempenho e o aproveitamento de nutrientes de tracajás criados em sistema fechado são inferiores aos cultivados em sistemas abertos ou com renovação parcial de água.
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